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Texto da orelha da capa  

(Para quem comprar na versão E-

book). 

 
Comecei a escrever o meu primeiro poema 

aos 17 anos. Desse tempo até a publicação desse 

primeiro livro, outros poemas foram sendo escritos, 

porém não eram publicados. Entre iniciar o curso 

de Jornalismo, me formar em Letras e fazer um 

mestrado em Estudos Literários, misturado com 

estágios que fiz nessas áreas e mais uma militância 

política; os poemas iam surgindo na minha cabeça 

e transcritos para o papel ou para o computador. 

Além disso, mais ingredientes foram somados a 

minha vida, como o desemprego após as 

formaturas; quanto uma doença, que não conhecia 

até então: a Fibromialgia. Com tudo isso, decidi 

publicar esse primeiro livro. Daqui a pouco, 

próximos livros sairão com novos poemas para o 

público, mas para mim, já estão mais do que 

maduros. 
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Olhei. 

 

        

Olhei. Mas não observei.  

Olhei de novo. Não me preocupei.  

Olhei de novo (novo). Não era problema meu.  

Olhei mais uma vez. O problema cresceu.  

Olhei para os meus cartões. O problema para as 

suas moedas.  

Olhei amedrontado. A polícia acabou com 

o problema. 

Olhei tranqüilizado. O problema tinha terminado.  

Olhei para frente. Eu estava enganado.  

Olhei de dentro do carro. Outros problemas 

vieram.  

Olhei da varanda de casa. O problema do alto da 

laje.  
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Olhei para a televisão. O problema estava 

maquiado.  

Olhei para o espelho, e me perguntei o porquê de 

tantos problemas. 

Olhei, olhei, olhei... E daí percebi o problema. 

 

 

Abril de 2006. 
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Batida na esquina. 

  

       

Caminhando pela rua 

 

uma batida logo na esquina. 

 

O barulho ressoou por toda a vizinhança. 

 

As pessoas abriram as portas de suas casas,  

 

e logo viram o que eu vi. 

 

Eu vi o sangue no chão 

 

e a buzina logo a tocar. 

 

Corremos todos para perto 

 

mas já não dava mais tempo para nada. 

 

A perplexidade estava estampada nos nossos 

rostos, 

 

um homem caído e os seus braços estendidos. 

 

A buzina continuava a tocar 

 

alguns chegaram perto dali 

 

mas eu só fiquei pensando  
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se alguém vivo sairia dali. 

 

A buzina parou de tocar 

 

isso serviu para nos acalmar. 

 

Mas ninguém chegava para socorrer e ajudar 

 

quem provavelmente já estava do lado de lá.  

 

 

3 de Junho de 2011. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


